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Os nossos contemporâneos são permanentemente solicitados por duas 
tendências opostas: sentem a necessidade de serem dirigidos e o desejo de 

continuarem livres. .... o soberano estende os braços para abarcar a sociedade 
inteira, e cobre-a de uma rede de pequenas regras complicadas, minuciosas e 
uniformes através da qual mesmo os espíritos mais fortes não se conseguirão 

romper para se distinguirem da multidão. 

 
�Filho de altos dignitários do ancien régime (o pai foi prefeito durante a 
Restauração), estudando em Metz e Paris, onde se forma em direito (1825).  
�Juiz em Versalhes desde 1827, eis que, de Maio de 1831 a Fevereiro de 1832, 
visita os Estados Unidos na companhia de Gustave de Beaumont para estudar o 
sistema penitenciário. Demite-se da magistratura em 1832. Publica, com 
Beaumont, em 1833, Du Système Pénitenctiaire aux étas-Unis et de son 
application en France, no mesmo ano em que visita a Inglaterra.  
�Em 1835 aparecem os dois primeiros tomos de La Démocratie en Amérique, 
quando faz nova visita à Inglaterra e à Irlanda.  
�Em 1836 tem uma estadia na Suíça.  
�Candidata-se às eleições legislativas em 1837, sem sucesso. Eleito membro da 
Academia das Ciências Morais e Políticas em 1838, ascende a deputado em 
1839, mantendo-se em tais funções até 1851.  
�Surgem os dois últimos tomos de La Démocratie en Amérique em 1840. Eleito 
para a Academia Francesa em 1841, visitando a Argélia nesse ano. Repete a 
viagem cinco anos depois.  
�Apoia Cavaignac em 1848 e de 2 de Junho a 30 de Outubro de 1849 é ministro 
dos estrangeiros, tendo Arthur de Gobineau como chefe de gabinete. Retira-se 
da vida política em 2 de Dezembro de 1851. Visita a Alemanha em 1854.  
�Publica a primeira parte de L'Ancien Régime et la Révolution em 1856. Visita a 
Inglaterra em 1857. 



�Considera que não é a história que faz o homem, mas o homem que faz a 
história, mas sem saber que história vai fazendo 
 
�De la Démocratie en Amérique, vols. 1 e 2, 1835; 2ª parte, 1840. 
�De l'Ancien Régime à la Révolution, 1856. 
 
� 1835 De la Démocratie en Amérique 
� 1856 Ancien (De l’) Régime à la Révolution  
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